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O Economista Français continua

a despejar Sobre Portugal catado-

pas de improperíos. que repu-

gnam ao nosso orgulho e ao nos-

so coração de portuguez; mas não

desconhecemos quanta razão exis-

te para que nos tratem assim.

Temos de acceitar a inexorabili-

dade das conclusões, Sem com-

iudo não deixarmos de repellir as

insidias e as insinuações torpes

que sobre .nós cospe no tal pe-

riodico o conhecido economista

Leroy Beaulieu.

Us governos de Portugal, na

sua maioria compostos de ho-

mens sem escrupulos e de syn-

dicateíros insacíaveis, arrastaram

este desventurado paiz á situação

humilhante, que ora nos está cus-

tando sérios amargos de bocca.

Foi uma calamidade que outros

provocaram, mas cujos ell'eitos

incidem desvaroavelmeute sobre

todos os cidadãos portuguezes

que ainda sentem como proprios

os males da patria. '

Estamos, pois, sob o latego es-

trangeíto, n'um circulo de amea-

ças e de lnsinuações, que a im-

prensa monarchíca reproduz com

uma bonhomia e indin'erenca. co-

mo se n'cases ataques nadie-hou-

vesse de deehonroso para Portu-

gal. Quem sabe se a consciencia

oe trahe u'essa attitude de estu-

por, denunciando-lhes o remorso

de haverem os seus mentores

prestado á desgraça nacional o

concurso do seu egoísmo crimi-

noso. E' provavel.

No entanto, nós transcrevendo

para aqui as palavras do jornal

francez, para que os nossos lei-

tores Vejam, como lá fóra nos tra-

tam, não o fazemos sem proceder

essa transcripção dos nossos re-

paros e do nosso desgosto.

Diz assim o Economista Fran-

cais:

“O artigo que publicámos ha oi-

to dias sobre a necessidade das pr»

tencias europeias usarem dc rigor

e/Tectt'uo para; com o governo por-

tuguez valeu-nos uma. quantidade

de certas de ndbesâo. Algumas são
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Era uma mulher joven, de do-

]orida e ingenua expressãopde

mysteríoso encanto em todos os

seus traços, de sem egual dis-

tim-ção em todas as suas linhas.

Tinha os ollms pretos, grandes e

tristes; o nariz algo aquilino; boc-

ca pequenissima; de ébano a ca-

belleíra e uma encarnada rosa em

cada t'uCe; morena um pouco a

sua cutis; mais baixa que eleva-

da a estatura; graciosa n attitude,

e ostentando na cabeça o real din-

dema que. em vez de prestar-lhe

a mngestade, parei-.ía despedir de

:si fulgores sinistros e. reflexos

ameaçadores. Havia um anno já

que eu não tornára a ver mulher

alguma, nem viva nem pintada.

Estava sedento de amor e por is-

so a primeira ideia que tive foi a

de enamorar-'nie cegamente do re-

'.t'i. :370 réis.-lh'azil: 100 uumem?

(moeda forte), 45500. 'itagumento adeantadon-Arulso, ::IJ rúís.

- eacrípias n'uma ortographía, que

.tenis,-..tniibouisisboai como -o~ Berto,-
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testemunha que os seus auctoi'es

são golte pobre. ' .'Í

Insistimos pare que as poteucías

bloqueiam o. grande covil da. pira-

e para que e Franca, e Allemanha

e e Inglaterra. bloqueiam egual-

mente Moçambique e S. Paulo de

Loanda, e que em caso de necessi-

dade detenham como peuhores as

colonias pci'tuguezas de Africa. até

que Portugal tenha. entregue as li-

nhas de companhia dos caminhos

de ferro pcrtuguezes nas mãos dos

credores europeus. Como índice a.

carta seguinte, é preciso organísar

uma. vasta petição em toda e Fran-

ça. para. obrigar o governo a che-

nier a. si a defeza dos interesses

frencezes. Não é admissível que

um pequeno paiz expolie os noasos

necionaes d'ume somma de quí-

nhentcs milhões, sem que o gaver-

no francez tome 'medidas para pôr

tim a. essa. especulação.”

E depois transcrevo a seguinte

carta datada de Montpellier. á

qual faz a introducção que se le

acima: -

“Acabo de lêr no numero do

“Economiste,, de 26 do corrente

um artigo sobre as obrigações dos

caminhos de ferro portuguezes, e

permítta-me que lhe diga, entes de

mais mada, que elle traduz perfei-

tamente_ os sentimentos de todos'

os portadores d'ãsé'es fundos com

relação e essa. quadrilha de corsa-

rioe! E' já. tempo, com effeito, de

pôr um termo ao cynismo d'essa

gente, empregando um dos meios

que indicaes: parece-mo que se de-

via orgenísar uma. grande petição

dirigida ao ministro dos negocios

estrangeiros (quando tiverm0u um)

e ás duas camaras simultaneamen-

te. Pedir-se-ia n'elle proteccão do

governo contra. esses pirates! E'

preciso que se repare bem que não

são só os grandes capitalistas que

estão compromettidos n'este nego-

cio, mas tambem n pequena épar-

gnc, os pequenos burguezes, em

uma. palavra, a. classe operarie, tão

interessante e. todos os respeitos,

que optou por semelhante collooa-

ção das suas economias, acreditan-

do receber uma. taxa. um pouco su-

perior eo juro.

Não deve, portanto, hosíter-se

trato. Uh. meus amigos! o céo

vos defenda de semelhantes amo-

res.

-O coronel está a'caçoar com-

nosco-disse Dampíerre.--E' lá

crível que um homem so enamo-

re d'um quadro?

0 coronel titou compassiva-

mente o commandaute e conti-

nuou falando d'cste modo:

-Dizia, pois, que me apaixo-

nei loucamente pela rainha, em

prova do que corri à bibliotheca

em busca d'uma Historia de Por-

tugal para saber tim tim por tim-

l.iin tudo o que se relacionasse

com a vida da minha adorada

Ignez, porque julgo inutil dizer-

lhes, senhores, que a minha ído-

latrada soberana era Ignez de

(lastro.

(ls dois commandautes e o aju-

dante olharam para o coronel,

descrmlíados de que elle tivesse

enlouquemdo.

-lllas que admira, meus ami

gos, que eu me enamorasse de

lguez? Não se apaixonou Dom

Quichote pela sua Dulciuea? Não

se tem apaixonado mais de ¡pin-

tro pela Vénus de illéditis? Não

prevoca cada dia novas paixões a
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em pedir a. ínterypnnio_ diplomaci-

ca e em caso de necessidade a do

chefe do- estado edsécuiuaras para.

fazer vêr a. esse pediam povo de

mà. fé que não“ ,ligam impune-

mente os Eutoro-.uwnârwçamj

   

   

   

   

     

    

   

  

   

  

  

Só lastimâiuos que n'este der-

ruir da reputação d'uma naciona-

lidade, culpados e iunocenles ¡'1-

quem todos sob os escombros.

E, quem sabe, taIVez os que mais

nos comprometteram sejam os

unicos a sahir incolumes da des-

graça (me nos ameaça.

É lt

O descredito par-

,lamentar

Com veuia. transcrevemosi do

“Diario de Notícias” o seguinte

artigo, cuja. doutrina. tem um cu-

nho de verdade por todos reco-

nhecida, mas por muito poucos di-

vulgade:

  

Nota-se e accusa se a decaden-

cia do systema constitucional, e

n'essa condemnação absoluta não

se quer distinguir que o insuces-

so ou a fraqueza das instituições

parlamentares não consiste tanto

nos ,defeitoeadaemeer natureza in-

tima como na maneira vicíosa

Com que tem sido interpretadas

e postas em pratica. '

Entre nós sobretudo é isso t'a-

cil de verificar-se. A causa prín-

cipal da nossa decadencia econo-

mica e da nossa ruina financeira

será escusado procural a em ou-

tra parte que não seja no atrope-

lamento constante do codigo fun-

damental da nação portugueza.

Quem seguir com cuidado a

marcha dos acontecimentos poli-

ticos do nosso paíz, ha de notar

phcnomenos curiosissimos, con-

trasensos extraordiinn'íos. Por um

ladoa camara electiva não tem a

menor importancia, não e ella

que decide da sorte dos gOVer-

nos, não é do seu voto que nas-

cem as indicações que elucídem

o. magistrado supremo. Os minis-

tros legislam á sua vontade, dis-

põem largan'iente dos recursos

Joconda'? Acaso não estará o meu

joven amigo, o pliílosoriho Víctor

Cousin, rematadamente perdido

pela duqueza de Longueville, a

heroína da Fronda? Pois eu, com

eguaes direitos e _maior motivo

que o d'elles, euamorei-me da in-

feliz Ignez de Castro, a unica mu.

lher que ha eXercitlo em mim

uma influencia decisiva, a unica

que... mas vamos devagar e. con-

temos tudo com a devida ordem.

Não ignoram por certo a des-

graçado historiad'aquella queme~

receu. mais do que nenhuma, ser

chamada rainha dos tristes des-

tinos. Casada clandestinamente

com D. Pedro I quando não ha-

via ainda subido ao throno es-

te grande monarcha, digno dos

seus homonymos e contempO'a-

neos de Aragão e Castella, foi vil-

ineute assassinada pelos' esbirros

de seu sogro Affonso IV, levan-

tando-se um grito de universal

horror perante aquelle crime. D.

Pedro havia-Se captimdo pelas

graças de Ignez quando esta ain-

da era dama de sua primeira es-

posa, porém aaltiva donzellu nun-

ca preshíru ouvidos no c-nlao ín-

l'aute emquanto sua ama e se-

.PARA O POVO

tiraria-titan lt lilllllNthS .

Redacção, Administ raçãfi' e Typographic

i 'completo despresopelaehms nor-.-

  

  

 

. - ___.u.u'- i l
M
m

- -

Preço das publicações _ j ',_l

Annuncios. cada linha. 20 réis; repetições, 10 reis. Conmuiujc

e réclames, cada linha, 30 réis.

 

'o

Amnincius permanentes, ajuste É

pecial.-(Js srs. assignentes teem o desconto de 50 p. c. 'U

do thesouro sem aannuencia par-

lamentar, lindos de que um biu

dc indcmnidade, que nunca lhes

é regateado, os absolverà deto-

das us culpas. - '

Mas ao. passo. que @sir-tomate,   

 

  
   

    

    

  

 

    

   

mas do regimen parlamentar, por

outro lado vemos que os minis-

terios fazem todo o empenho em

obter uma maioria que lhes faci-

lite a sua gerencia. em geral pou-

co escrupulosa, politicamente fa-

lando. ,

Usando ou abusando da dieta-

dura, mostram os governos o

mais absoluto desdem pelas ¡us-

tituições parlamentares, e o que

admira e o que causa verdadeira

surpreza é que todos elles_con-

sumam a sua maxnna energia em

forjar uma camara á sua feição,

duclil, flexível, que :iplaine todos

os obstáculos e que obedeça au-

tomaticamente á voz do cóm-

maudo. ', "

Us vícios de origem todavia não

se apagam facilmente, e uma ca-

mara eleita em ta'es condições

traz a macula do pecoado origi.

nal. As Votações Cerradas da maio-

l'iu teem apenas uma significação

numerica, que não seapma u uma

força moral, e por isso é que te-

mos visto (ltlllll' gabiueles no mes-

mo dia ou pouco depois do ap-

plauso quasi unaníme do parla-

mento. Morre-se de plethora, não

se'morre'd'e anemia. E' a abun-

dancia de sangue, de sangue mau

talvez, que traz a congestão.

E estes factos não servem de

exsmplo a ninguem. Ah¡ está o

ministerio actual, que não quer

defrontar-se com a camara, pro-

vocando uma votação decisiva, e

prefere agitar o paiz com uma

eleição nova que lhe de uma d'es-

tas maiorias, que, á similhança

dos com parsas theatraes, servem

mais de vista que de muro de re-

sistencia ou de elemento de cou-

fiança.

Se os politicos reflectíssem bem,

talvez chegassem a reconhecer

consciellciosumenteque,para con-

Sognir isto, não valia a pena pre-

judicar mais uma vez a letra e o

sentido da constituição.

_M__ ,7,

nhora foi viva. e só depois que D.

Constança baixou ao sepulcro é

que ella confessou seu amor a D.

Pedro. Este, cada dia mais ena-

morado de Ignez, offereceu-lhe n

sua mão e etTectuou-se o casa-

mento com todos os requisitos

necessarios. se bem que em .se-

gredo. Grande homem foi o tal D.

Pedro, senhores, merecedor de

ser amado por uma dama como

Ignez. Foi valente, bizarro, gene-

roso, duro para os maus, esplen-

dído para os bons. Assim _que su-

biu ao throno fez uma coisa ma-

ravilhosa e ínaudita: perdoou um

anno de contribuição ao povo. Já

veem que para um rei não se pó-

do pedir mais!

Os commeusaes licaram assom-

brados, com effeito, e o coronel

proseguiu d'esta maneira:

 

perder a razão quando viu sua

esposa atravessada a estm'udus

ua sua camara. Esperou que che

gasse a hora de empunhar o sce-

ptro, guardando para então a ex-

plosão da sua vingança e citei'-

ceu-a bem terrivel e. cruel. Sim;

a morte de lguez foi ntrozmeiile

vingada, os seus assassinos lm-

o

-D. Pedro estewe a ponto de _

 i (Continuo.)
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Dlseolução das camara¡ .

Pai'ece_que'sei'á levado hoje a

Wim““ 1. 9 ”Estadão .l'ã's'rriilidz da
dissolução das camaras', proposto

D810 governo.

---+__

A proposlto da draga

Como a melhor fôrma de, ma-

nifestar ao sr. ministro das obras

publicas a gratidão d'esta cidade,

pelo facto de _se achar ultimado

o contracto da draga, um grupo

de individuos anda ahi colhendo

assignaturas para uma mensagem

de agradecimento que vae. ser dí-

rigido ao sr. dr. Bernardino Ma-

cliudo.

Consta-nos que ha tambem a

ideia de nomear uma commissâo

que vá pessoalmente entregar a

mensagem a s. ex.ll

Sem querer-mos tirar a cada

um o quinhão que lhe cabe, não

são tambem de valor uullo nem

de segunda ordem os serviços

prestados, n'essa tarefa, pelos srs.

governador civil d'este districto e

engenheiro Mello de Mattos.

-_-_.-_-_-

vinhos hespanhocs

0 preco do transporte de vinho

para Portugal, acaba. de ser redu-

zido pela. companhia. das caminho¡

de ferro de Madrid a. Saragoça. e

Alicante.

___.-.__.___.

0 crime de ollvelra

do ¡lah-ro

Acaba de ser presa e conduzi-

da as cadeias de Anadia uma mu-

lher conhecida pela alcunha de

aViuagreiran, como cuu'iplíce no

horroroso crime que ha tempo

foi praticado em lllíveira do Bair-

ro, na pessoa de. llosa Loinbiuha,

a quem cortaram o pescoço e em

seguida roubaram.

_'__-.--_-

Falleclmento

Fínou-se no domingo, n'estu

cidade, o ultimo membro de uma

familia que foi toda victimacla pe-

la tuberculose pulmonar, n'um

relativo curto espaço de tempo.

A0 chefe d'essa i'muilía, conhe-

cido pelo nome de Manuel da

Tanoeíra, seguiram successíva-

mente no tumulo a esposa e, em

  

piedosamente castigados. Cumpri-

do este dever, mandou desventur-

rar D. Ignez, l'ÕI-a sentar no thro-

uo, elfectuou-se a ceremonia da

coroação e foi logo trasladada

com imponente esplendor para

Alcobaça. licando no seu tumulo

reservado um logar para quando

morreSso D. Pedro, que effecti-

vameute foi sepultado ao lado de

sua amada esposa.

Se D. Ignez tiveres-'e sido uma

d'essas rainhas que só servem

para a procrcação e das quaes ne-

nhuma lembrança tica depois de

mortas ou desthronnclas, a im-

pressão que me produziu aquelle

retrato seria absurda e ineompre-

heusivsl; porém a primo-ira sensa-

ção experimenladn adquirir¡ agu-

dissima intensidzule ao acabar de

ler a histmia d'aquella ppregrína

beldade e'assim foi que delireí

verda'ieiramente tudo aqiielledia,

sem desviar por um só nion'iento

os meus olhos du pintura e sof-

frendo continuas alluizinações que

me faziam acreditar -que lgnez

me ouvia e respondia.

Versão do liespanhol por

\' ngm Da Coma.
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Tnnoeira, uma respeitava¡ e vir- (indin. curarain-se por tztuupletn

tum-m mulher, a quum a :noite sei# que". estavam no primeiro

arrebatou todos os lilhos e todos gran, estão qnusi restalwlecnlos

Os netos. ' sois_ que se einrontrarmu tuber-

Pungeute quadro. rnlosos no segundo grau e me-

-----.--›-%- lhornrnm dum-.seis quo no nn-smo

chcentrludadc! uslndo conwçarzuu o tratamento.

O caso passa-se em Inglaterra; _Bosnitn restantes lysimis, no ter-

Dois \'Hillns amigos iam u'um "7““ 14"“"- "lll""""nl"_c"lu(l e se“”

cmiipurtilnonto do- 2.“ class-ie' n'lim “ml" ir”“ “IE"HS “I“"Í'S-

expressa_ Um guard“ Veio pxami- DIZBIH outros lllHlilCOS que !10

nar os bilhetes. e., Vendo uma pu- t”““l'l'ml” ll“ "W“le *l ll“ '3”'

Em“, mala em ...ima do @rm-4,_ qnelnuhe as inhalaçoes de ar ozo-

dia“, w; passagpim que asim-a nndo sao de um exuto seguro. At'-

sen'tado ao pé mena: firmam tambem que por este pro-

_pnz hm". de “rm. essa mala! ('essn tem“ sido cnradas mortas

0 passageiro não I'Pspuntinn_ creauças tuhercnlosas.

-0 senhor faz furor do pôr a __'+__

mala no chão, tornou o guarda. 4:¡ ”31'15""

-0 senhor faz furor de me Os conhecidos editores lisbo-

deixmf' disse o passageiro. penses srs. lts-leu¡ ó: C." vão bre-

-Tlm a mala ou não tira? ber- utente publicar uma segunda odi-

ra o miarda. ção do romance A Martyr, de Emi-

-Não tiro, e, se o senhor me le Richehourg.

não deixa socegado, queixo-me á Recebe-m desde já assiguaturas.

companhia. _+_

-Nós veremos. Processo l'rblno de Freitas

E o guarda salliu. Segundo informam, a defeza de

Nil Pl'ÍmP-¡I'a HSMCãO. V8¡||00lm' Urbino de Freitas já resolveu de..

Íe da estação ñ dis-“ei tinitivamcute appellar. para o tri-

-Faz favor de tirar «Issa mala? mma¡ da Relação, da sentença

-Já disse que não tirava. cmdgmnntoria,

_Em-fm h" "e Sallll'- Em conformidade com as dis-

-Nãíl 53“”, que e“ V0“ Pam posições da .Novissima Reforma
a Escocia. Judiciaria. o delegado do minis-

-Vá chamar um polícia. (“399 terio publico tambem tem de ap-

o chefe da estação para o guarda, pemu. (h, sentença_

e resmungou: (Já (PINOS um atra- No caso da sentença ser con.

zo de sete HIÍHUÊOSJ firmada nas iustaocias superio-

Veio 0 Pon“la- res. o processo' não voltará á 1.“

_Pm'q'le é que 0 sem"” “ão instancia, na qual apenas ficará

um 5' "1313? uma certidão do mesmo, conteu-

_Pm'ql'e "à“ é minha- do os quesitos, a sentença, etc.
-Não e sua!? exclamou o che- '

!e da estação. Será do senhor? . . .

accrescentou, voltando-se para o d35333¡ggücggigaigmgmg$180
.

. . I -'r * * retro. .' . .
ouíéypsããagpnhm. mundos do Porto para Lisboa e

_Entãn m,qu hão a um“? outras localidades do paiz o do

- ' ..v - ›. trnngeiro 381 telegrammas com
_Porque ninguem lllt) pediu_ pi_ ,_ _ N _. ' __

_Faça o favor de a pôr no chão: 'MU palm" a“ ese' 'mas em 18.66
impressos; levou a sua transcurs-

- ' o. . , _ _ . .

com mao O g sw sao, feita de ordinaria por duas
_M_ _

linhas montadas com apparelhos

. “ec“ncaçao do systema Hughes, 18 horas. O

A. imprensa de“ h" .mmlms a computo das lottras eleva-se a
nomeia, e nos reprodnzunol-a. de _amo-70' tendo, pmwnto, a roda

have" MW"“ "O P0!“ 0 M"“ impressora do apparelho que con-
nuel Antonio, conhecnlo primeiro têm os caracteres lypogmphmos

sargento (1."9 fm d" WWW"“ 10' dado 877:*153 voltas. A totalidade
e que, subindo aalferes, foi trans- das palavras tmnsmmmas pelo

ferido para cavallarta b, achando- ,,mmremo H ug h e S occuparam

sn destacado u'aquella cidade .12.555 metros de ma de papel, que

quando a morte o smprekcmleu. Dem" 8m gmmmas.

POÍS ten-ins il(th [dia 1-¡si'lÍÍiCRI' É¡ seus ldlügnunnlüs russa.“ trans_

'timbre Mama' U que mw”“'s mittidos pelo apparellio Morse se-
EOSlosamthe' U S'- "m“'es ”a“ riam precisos 6:23?! metro:: de f'-

"ue' AMO"” aCha'se “uma "V“ ta, que posariani 33 kilogrammas;

e de Perfeita sande- e 5.- se funcitionas:~'e de Ot'iiinal'iu
-- ~ -+-

 

por :luas linhas. il'nrul'ia a soa

o tempo em dezembro transmissão 62 horas.

Áoerca da. primeira. quinzena do a

dezembro diz Noherlesoom no seu
O processo, que se acha divi-

(liclu em '11 volume-s e tem 21700

folhas, ou 52.100 paginas, já foi

para o respectivo contador, a fim

d'este apurar n quantum das cus-

tas e sellos que o réo tem de pa-

gar, devendo essa importancia ti-

car depositada na Caixa Geral de

Depositos, sem o que não poderá

sllbll' a appellação ao tribunal da

Relação.

Essas custas e sellos sóbem a

. _ . alguns contos de réis. SÓ até ao

O” d"“ 5 e 6 “mo M mm“ b°' 6.“ rolunw, em que o processo

nim' *3m “da a' Penim“? _ já foi contado, monta a importan-

0 man tempo voltam no dm 7 (ein rins cristas e séllos a I'éls
por causa d'uma depressão que se 35316706 rms, isto mém das cus.

originará. nas alturas da Madeira e tas p_ gÕHns já pagos pelo finado

Canaria* _ José Antonio de Sampaio, que foi

De““ 11 É' 13 haverá mm““ parte no processo,ecom as quaes
chuvas e muita neve com vento O ,-éo tambem tem de entrar. Na

entre sudoeste e noroeste. quanm dp 315315761 acima cita-

boletim:

Os quatro primeiros dias serão

de tempo normal o um de chuva;

de oie, até 14, tempo muito varin-

ve , grandes chuvas e tamporaes.

Haverá muito frio de 7 a. 9, que

redobrará de 11 a. 13.

Aa chuvas do primeiro do mez

serão geraes, produzidas por uma

invasão atmospherica que terá n

sua base no Atlantico e terminará

no dia 5.

'°' a da, tambem entra a importancia

A cura da tyslca das anawses.

Dois medicos internos dos bos_ ,y

pitaes de Paris, os drs. Labbé e

Ondm,acabaui de fazer interes- Braga, defensor de Urbino de
santos experiencms, submetten- Freitas, vae publicar o discurso

do os tuberculosos a tubulações que dem¡ prouuucm- no julga-

de ar carregado de ozone. mento do seu chame_

Para curregarem o ar respiral ----o-----

Consta que o dr. Alexandre

    

car/.os do (3071310 de Benin, .tomou

ultimamente a seguinte decisão:

o futuro no ptkerem em estudo do

.sol'l'rel-os, aeilio excluídos, além

d'inso, de tomir parte nas opera-

Çõp'q'"

O resultado d'enta decisão não

se fez esperano numero dos ho-

mens castigado¡ diminuiu logo cou-

'sideravelmaunm ' i

m

Enterramentos nas egrdas

Em Cndat'az de Goes. ainda se

usa enterrar gente donlro das

egrejis d'aquella povoação.

Muitas Vezes, na occasião da

missa. os [leis sentem um Cheiro

a podridão, calculando-Se que se-

ja dos corpos humanos enterra-

dos a pouca profundidade.

Os habitantes d'aquella villa

pediram á auctoridade compe-

tente ,iara pôr termo a tão grau-

de abuso.

m_

A I'm-la de um eondemnado

Conta um jornal truncez o se-

guinte caso, em que talvvz haja

exaggem, e alguma iuexactidão;

mas que nem por isso deixa de

ser curioso: .

Julizava-so no tribunal correc-

cional de Ageu um vadio reinci-

dente. Orlando o juiz presidente

se ia pronunciar, pergunta o réo:

_Já estou condemuado?

-Não mas vao sêl-o.

_Então ajuutem mais isto!...

E arremessou uma pedra ao

presidente, ferindo-o no rosto.

Subindo rapidamente ao estra-

do, dou um murro nooutro juiz,

atirando-o ao chão, e ia a dar

com o tinteiro na cabeça do ter-

ceiro, quando foi agarrado pelo

delegado o pelo escrivão.

solidamente amarrado pela po-

licia, e SPgltl'O ao banco, pois que

mesmo de mãos e pernas atadas

fazia coisas do arco da velha, con-

tinuou a audiencia Sendo cou-

deumado a seis mezes de prisão

pelo delicto de vadiagem, e a 5

aunos de trabalhos e cinco de

desterro pelo crime de ottensasá

magistratura. Quando lhe leram

a sentença exclamou:

-Dez aunosl... Ainda hei de

voltara tempo de vos matar a

todos!

'-_-I.--_-_

Pharmacla Alla

Chamamos a attenção dos nos-

sas leitoras para os preparados

d'e.~l.a pharn'iacia, que hoje au-

unncíàmos u'outro logar.

A pharmacia Alla recommenda-

se sobretudo pola competencia

do son distiuctn director, um

pharmaceutico de ' primeira clas-

so, cuja modestia ainda não fez

Os seus productos bastante co-

nhecidos do publico.

Não duvldámos, pois, recom-

mendar a pharmacia Alla como

'uma das que iuais confiança de-

ve merecer.

_m

O “sr. Jayme Batalha. Reis vao

realisar conferencias publicas, em

diversas terras do reino, expondo

aos víticultores os meios e os pro-

cesses de poderem enviar os seus

productos aos mercados inglezes,

w_-

L'ma cathedral de [erro

Os missionarios hespanhoes de

Ke-Sat, no Tonkin, mandaram

conduzir de França uma cathe-

dral de ferro que em poucas se-

manas alii se erigiu.

Formavam as respectivas pe-

cas 831- volumes que o vapor

«Cosmopolitan transportou para o

extremo Oriente.

0 edificio é de eslylo ogival,

mede 55 metros de largura por

50 de comprimento e 45 de al-

tura.

  

-“'l'endo-setm'uado numerows or.

cantigas gravei de prisão, o gene-

ral crdmm qu¡ os homens qua para

F '

Mulheres jornalistas
'r

(l numero do mulheres que no

Japão se dedicam ao jornalismo

angmenta de tal sorte que n'nma

reuniao da imprensa ('l'HquHIIt-e

paiz resolveu-se pedir ao governo

Que ubste a que as mulheres se

destinem ¡iquella carreira.

Muitos jornaes tem o seno fra-

gil por editoras e redactoras.

Alguns ha. cujos artigos são

escriptos com tal vehemencia que

mais parecmu de profundos po-

leuiistas e escriptores.

_0-_+_..__

DIVERSAS

Completou ua. segunda-feira 95

annos de idade, o sr. visconde Sea-

bra, o decano doa jurisconsultoa

portuguezes. '

Promovido pela ofñcialidado de

cavnllaria 10, hu hoje na egreja do

Carmo uma. manifestação religiosa

de congratulacâo pelas melhoras

do sr. infante D. Affonso.

Diz-nos all¡ um vísiuho que os

galopiun da. terra. estão ensaiando

cu vous para a proxima campanha

eleitoral.

São já. muitos os concorrentes

aos logares de enfermeiros do hos-

pital d'esta cidade. Entro elles, h'-

gura uma rapariga, solteira, que

fez instruir o seu requerimento de

valiosos documentos. '

Chamado pelo ministro das obras

publicas, seguiu houtem para. Lis-

boa, o sr. engenheiro Mello de Mat-

tos, digno director da secção hy-

'draulica n'esta cidade.
W_

Prisão d'nm contrabandlsta

Em Ferreira do Zezere foi pre-

so Pedro dc Mação, um dos mais

céle bres contrabandistas da

actualidade.

O contrabando do tabaco hes-

panhol era ultimamente a sua es-

pecialidade.

Calcula-se em trinta contos a

importancia dos direitos subtra-

hidos.

Ila dias, porém, os agentes da

primeira zona da companhia dos

tabacos, conseguiram prendel-o,

bem como aos seus cumplices.

No acto da captura foi-lhe ap-

preheudido '160 kilos de tabaco.
+-

Cnrloso processo

Um processo muito curioso aca-

ba. de ser julgado em Beziers, Fran-

ça.. Ha. olli um barbeiro que gosta.

de caçoar com toda a. gente. Appa-

reoendo-lhe na loja um saloio mui-

to simplorio, quiz trocar com elle.

-Na sua terra. ha ratazanu?

-Ohl se ha!

-E porque não faz negocio com

isso?

-Vender ratos?!

-Sim, senhor. Eu compro-lhe

quantos me trouxer, e paga-lh'os a

franco, sendo grandes, já se vê.

_Pois tem freguez.

D'ahi a dias appareceu o saloio

com uma caixa na. mão:

_Aqui tem trinta enormes reta.-

zonas.

-Ahl são os ratos em que falá-

mos?

-Sím, senhor. Cá. estão. E' con-

tar e pagar.

 

Um barulhoinfernal. Chega. u

policia. Vão á. es madre. E ha pro-

cesso. O saloio decriarava. estar prom-

pto n tomar conta dos ruim: o bnro

beiro que os agaraase e elle oa lo-

varia, se fossem os *moninom Foi

absolvido e o escarnecodor'ñgnro

teve de aturar a. rnturiu, e de pa-

gar, ainda. em cima as custas do

processo. '

-W

axesmnum

Prnucnímos Os nossos estimados

assuma-rates de que vamos mandar

para as respectivas estações telegra-

pho~postaes os recibos das suas as-

Signaturas. '

A todos pedimos a /ineza dc mm¡-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administra-

ção .os prejuízos resultantes do

noua remessa de recibos que, con-

forma a ultima lei postal, tem da

ser out-ru ve.: estampilhados.

Aos nossos estimados assignantcs

das terras onde o correio não faz

cobrança, ragámos o obseqnio de

mamiarmu satisfazer as suas assi-

gnaturas a' administração do Po-

70 de Avelro.

*_-_-..___

“tl Povo de Aveiro..

Este jornal acha-se à ven¡

da em Lisboa na 'l'abaearla

Monaco, l'. de l). Pedro, 21.

Linimento anti-nevriilgico

De Alla e Filha

Para friccõea contra dôres ne-

vralga'cas, affecoõen rhoumatícu

agudas ou chronlcas e rheumatia-

mo gottoso.

Pomada miti-herpetica

De Alla e Filha

Para a cura. radical de empin-

gens, herpes, escrofulas, e feridas

tanto antigas como recentes.

Linimenlo contra as frieiras

De Alla e Fllha

Seccam-ae rapidamente com ap-

plicação d'este linimento

I'lltlltlttllt ALM

Praça do Commercio-Aveiro

Advogado

MANUEL iHlNElSEll lthElHt

um na VERA-CRUZ

AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei-

tes e agnardentes

DE

JEREMIAS D08 SANTos MARQUES

Azeite ñno, de Castello Brau-

co. a 2,3200 reis os 10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade supêrior, a '16500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chalarlz)

    

Jillth FERREIRA MARTINS u

(o GAPANHÃor

Participa aos seus amigos e freguezes que Já. recebeu um lin-

do e variadissimo sortido de fazendas proprias da es_taçao_de inver-

no, para roupas de homem, que faz por preços mmto commodos,

garantindo o bom acabamento e prompudao. . 'I _

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baiana-

simos, o verdadeiro varino.

AVEIRO - Antiga Rua da Costeira - ttElltti  



  

xão. Era um cão, nm cãosinhn

branm, macio como seda, uma

peroln. .

lâssn homem_ que. não linha de.

ninguem aii'eiçñes. adorava esse.

cão que elle educárn. Era o seu

unico amigo. Levou o não com-

SIgo e instullou-se n'urna agua-

furtada.

E' facil comprehender a horri-

vel vida que passou aquelle des-

        

  

  

           

    

   

   

   

 

   

  

  

              

   

  

  

  

_ itainrtruni
_________

___-----_
-

O POVO DE AVEIRO

i Juh"“

~________.__..
._

E já não e cedo, de vir annunelar aos estimavcis Ire-

Tiiilliildil iliilliiii'il guezes-e muito dignas íreguezas-da casa de fazendas

e a todos os que queiram per-

Novo methodo racional e pratico de E' tencer a este grande numero,

de aprende? a tabOada de 80m- que esta casa acreditada se acha fornecida de lazendas

mar, diminuir, multiplicar e di- ' da presente estação.

 

CALENDÁRIO VITICOLA

Trabalhús do me: de dezembro

          

  

  

  

   

Os encaldeíramenros, que por

falta de occasião não poderam ser

feitos no mez anterior, podem con-

cluir-se em dezembro, quando o

tempo cer-ra enxuto. graçado no seu miserzivel quarto. _ ,

Aa vinhas tratadas com sulfuroto O ordenado de um mestre de ius~ vid?"
Fazendas najelouaes rlvallsando com as superiores

de carbono, devem ser ínjectadas trucção primario de aldeia, sabem
ron estrangeiras; senao e ver.

n'eato mez, empregando-se 5 gram- quanto é? Nove. ou dez mil réis.
' Para quem quizer estrangeiro ha tambem fazendas

U necessario para morrer Ienta- 1'11““) sUI: da nacao a que pertencer ou que desvie imitar.

mas de sulfureto por buraco, quan-

do haja de fazer-ae tratamento rei-

terado, e 8 a 10 grammas quando

fôr preciso um só tratamento.

Podem surribar-se com cbarrua

ou com a enxada os terrenos de

encosta e de natureza euxutos, pa-

ra plantar baoellos ou barbados. A

eurriba com a euxada é muito dis-

pendioaa, e quasi impraticavel nas

grandes eXploracõns; commdo é a

mais perfeita e que melhores re-

sultados praticas produz.

As plantações feitas nas varzeas,

embora devidamente drenadas, de-

vem antes ser feitas em fevereiro

ou março, por correram menor ris-

co os bacellos_de recozerem com

as chuvas de dezembro, ou de sec.

cnrem com as geadas de iaueiro.

Nas localidades onde a viticultura

estiver muito desenvolvida, e que

por este facto escasaeiem os bra-

ços, podem poder-se as vinhas de

encosta., reservnndo para janeiro as

vinhas das varzeas.

Arrancam-se os barbados e eu-

xertra dos viveiros, e estratiñcam-

ae em areia humida, em armazena

onde haja pouco luz e pouco ar.

Nos dias cbnvosos enxertam-se

à mão estacas ou barbados para ví-

veiro, que depois de euxertados se

estratiñcam em areia, ou em mus-

go humedecido.

A melhor maneira de fazer os

enxertos é de “ fenda iugleza,, aper-

tados com rolha. A “fenda cheia",

que tão bons resultados offerece ua

euxertia “sur place”, está. de todo

rejeitada para estacas e barbados.

Deve matter-ee a agua nos cabo-

leiros das vinhas inundadas.

M

SECÇÃO LlTTERMllll
______.__

__-_-_---

llma aneodolo do cerco

do Pariz

(m: Gaoaczs MAILLARD)

A... occupnva, ha alguns annos,

a humilde e dura profissão de

mestre de instruccão primaria.

n'uma pequena cidade_ de um de-

partamento do este.

Era um homem de cerca de

trinta e cinco annos, modesto e

sum'e, instruído e labori0sn mas

de uma saude delicada. Faltou-

ne sempre essa alavanca, sem a

qual nada faz a sorte.

Sem protectores, sem audacia,

sem astucia, resignára-se a esse

papel obscuro, vivia esquecido no

fundo de uma província, sem es-

peranca e sem ambição, vencido

Sem ter luctado, desanimado sem

ter realmente tentado nenhuma

experiencia e pedindo apenas, ao

mundo, a tranquillidade. Era, re-

sumindo n'uma palavra, um phi-

losopbo apatbico.

Desde os primeiros mezes da

guerra, o departamento fora in-

vadido pelos prussianos e a cida-

de occupada militarmente e meio

saqueada. 0 pobre professor viu

bem que não tinha nada mais a

fazer. Não se tratava de estudos

e os prussianos, muito occupados

da contribuição de guerra, não

pareciam dispostos a organisar,

n'nquelle departamento, a instru-

ccão obrigatoria.

A... fechou a sua escola deser-

ta e foi a Pariz, como tantos ou-

tros, esperar os acontecimentos,

um pouco mais triste e acabru-

nhado do que nunca. Os desgra-

çados teem quasi sempre um fra-

co. Aquulles a quem a sorte mal-

tmta, refugiam-se n'uma affeição

qualquer e n'ella se confiam. O

coração tem necessidades que

nào se pode suITocar. Ura o nos-

so pobre professor tinha uma pai-

. ,_ Portanto, e um sortido grande, extraordinario, so-

Preç° (00m Instrucçõeal- 50 "519 berbo. espantoso: emilio, fornece Aveiro e sua¡ imme-

30 e diações.

mente no meio de rnedonba mi-

seiia. Lembrem-se dos preços a

que subiram os viveres durante Sem instrucções . . . .

o longo cerco que semen Pariz. VENDÀ A _ t

4. . em VPII'O no es a-
,

belecimento de Arthur Paes, 7 ___
_,_ 11

Pensem nos frios terriveis que li-

zeram e imaginem u medonha si- __ _ _ v

[unção d'esse infeliz, sem pão, 30 l'JSPH'ÚO 53"“)-

a
~

5. S E C Ç A O

bem não veio.

O desgraçado teve então uma

E o medico olhava-o com uma

attencão singular. '

Oh terror! 0 doente soltou um

i2i,müQ§.d,ç_oa,deira. de pinho verde para estacas.

____..----_.

  

4.

  

sem lume, fraco e faltando-lhe

tudo.
_

E notem que o demonio do cão-

sinhn era delicado como uma

amante nervosa e de má bocca

como uma creanca malcreadu.

A... padecie ainda mais pelo

cão do que por si. E fossem lá

comprar bolos, leite e galliuhu

com nove mil réis por mez.

F. o cão chorava! e emmngre-

cia!! O professor cahiu doente. O

desgosto e a miseria prostrnram-

n'o no leito e um dia não teve

força para se levantar. O dono da

casa foi chamar o medico, mas o

doente era tão pobre!... O medico

não se incommodou.
r ' 1 ,

MELHORAMENro DA BARRA t PORTO DAVEIRO

idea. Escreveu ao mais célebre

dos CII'UIHIÕBS ,de PRI'IZ._S¡mP193- No dia i4 do corrente mez, pelas ll horas da manhã, na secretaria da 5.' ser'

msm“? 88195 ¡lllllasí das““ na eção em Aveiro se ha de proceder à arrematneão das seguintes tareias:

miseria e Sinto-me morrer. Venha-

me vêr, por amor de Deus»

E o grande medica fez o que M oLHE D o SUL

os seus pequenos confrades não

se tinham dignado fazer. E n'esse

mesmo dia, elle, a quem os Ini-

nutos eram tão reciosos e oa ?os m3 ' i

,,wms, corre?, à ,,gua_,g,.,§;,,, l60, ll de pedra do granito pola blocos.

e approximou-se da enxerga onde
,

jazia o pobre doente. Depois de DEPOSITO PIIOI'ISORlo-Úñsoo lili-ls

algumas dpalavras que supprimo,

e os agra ecimeuLOs faceis de adi-
'

ãinhar. 'Io medico interrogou o

cento. inba febre, uma tristeza

profunda, uma extrema freqüeza 260,““ (ie pedra de quam¡ para “0003-

em todos os membros...

nnrosnro pnovlsoulo- vasco ums

Refugiado debaixo de uma ca-

deirmaopédaportmocãor
os-

nasz de um modo estranbo,01han-

.
O

::upãgelã homem que falava com
|

-0 que tem ahi? disse de re- . . .

pente o doutor, am. mais acima. 1:000 lulos do breu preto. 50 lolos do sebo em pão, 200 esoopeiros (le pollo de

ao canto da bocca: deixe-me vêr! o I - ,'

âhã parece uma ferida, uma mor- carneim 0 i plpas de 03H51“ para [0]”.

ei ura.

_Não sei, respondeu o doente. nnrosl'ro ruovmoulo- soeoo [um

d d-E' eil'ectivamente uma mor-

e ura.
o

-Ahl Só se foi o meu cão que
2

talàez mic mordesse a brincar. m3

mei. ico franziu o sobr'olllo.
°

Dãaitou agua n'um copo e es- 0 de pedra de SChlsm' _

l: (e - '° ' '.

r

6113,: ?133325385 essa agua. nnrosrro PROI'1SOR10-28500 um:

grito abafado e recuou violenta-
N_° 3

mente, com os olhos espantados,

desvairados, iitando o copo de '

agua.

0 doutor empallideceu: brusca-

mente pegou no cão pelo pesco-

ço, atirou-o para a casa contigua

e fechou-lhe a porta. 0 pobre :ini-

mal estava damnado e mordera

seu dono. O desgraçado profes-

sor estava hydrophobo, mordido

por aquelle cão por quem muitas

vezes se privára de comer! Aquel-

le animal, que elle adorava, ino-

culára-lhe a mais terrivel doença

conhecida, a hydrophobia.

O doutor fez transportar imme-

diatamente o doente para um bos-

pital e usou de todos os meios

que a sciencia dispõe. Inutilmen-

te. A mordedura era Inuito antiga

já, e o pobre professor morreu

em crises medonlias durante as

quaes ladrava...

marosl'ro Puovlsonlo-neuo ¡nf-:ls

TAREFA N.° 4

500,“30 do pedra do grts vermelho.

nnrosrro ruovlsoulo- !$500 AuÉls

0 deposito dennltlvo de cada tarefa será uma quantia equivalente a 5 o¡o ao

preço da adjudicação.

As condições estão patentes na mesma secretaria. onde podem ser examinadas

pelos pretendentes, todos os dias, não íeriados, desde as o horas da manhã às 3 da

tarde.

1893 Aveiro e secretaria da 5.n Secção da 2.' Circumscripcão Hydraulica, em_ 4 de Dezembro de

o ENGENHEIRO CHEFE DE SECÇÃO

ãooé ciberia be @Medio Dc álbum.
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N'este estabelecimento vende-se

farinha, de milho, a todo o hora de

dia.

Compra-se milho.

AR
se a retalho, já descascado.

 

l Compra-se ÍII'I'ÍIZ
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lim vendas por junto, faz-sc abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

Alli'l'HMl'l'll'lA E SYSTEM ME'PBIEU

PO R

Abilio David e Fernando Mendes'

Professores d'ensino livre e auctores do
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lellño DE Í-illállIIA'I'ICA I'OBTIJGUEZA

Compeudio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

Preço, .cartonado, 100 rels.

A' venda na administração d'este jornal.

_Pç_

~ Cliltll] como *

 

0 case de convento das Trines

EM AVEIRO só se vende no _estabelecimento de Arthur Paes,

na .rua do Espirito Santo.

. :PREÇO 800 :REIS

Pelo correio. franco de porte.
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O POVO DE AVEIRO

ACCA CIO ROSA
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BRA illnstrzuln com o retrato do

uiiclor e prel'auincln por Antonio

de Serpa Pimentel. ministro (Ir: :estado

honorurio. por do reino, conselheiro de

estado, grau-cruz da Torre e Espada,

olu.; e procedida de curta; inolitas, ex-

¡ii'i›.:›z:iiiieiit.o Illl'ÍHldlh :io ninttor, pelo:

reconhecidos penwulore: Conde do (insul '

lliheiro, G. Aznmréite, Oliveira \lnrlins,

Raphael M. de Luhra_ Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

l'roço GUU réis.

Vende-se nas livrarias das: principaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

ruio a quem mandar a reSpeutivn ini-

portmiciu a Accacio Roso_ \'erdemilho,

Aveiro. ou á livraria editora de Francis~

co Silva, rna do 'l'ellmL 8 a 112, Lisboa.

MANUAL
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Este manual que não só trata. de

Moveis e Ediiicios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. adornado com 211

estam pau intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas,sauiblegens,

portas, sobrados. tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiÇOamentos que tem

feito estas artes.

A obra está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

anular-tl, Alllaml ü C'

Rua Aurea, 242, 1.” _LISBOA

 

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e cosinha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valíosa colleeção de receitas para fa-

zer almoços, lunclis, jantares, meren-

das, ceias, molhos. pudins, belos, do-

ces, fruolas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiñciaes, refresoos e vi-

nagre. Ensina a conhecar a pureza. de

muitos çeneros, n concertar louças, a

evitar o isolar e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afngentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, oreadas e cosinheiros.

Neste genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

03 pedidos, 'acompanhados da res-

pectiva impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos no editor-k'. Silva, rua

| do Telha!, 8 8.12, Lisboa.

' 2 ,Volumes em-8° de 1200 paginaa.

Ornados de 943 figuras

242, Rua Aurea '1° - LISBOA

e 'o':'ollo¡ u - .g. "1..lll-Hilihl ui. 1.ycl¡.| .meu o lu. m ¡rated-4304511“" 2.3.... o.. u una“.goli. .llwlnhiln .tour .im o i. . w. man. ~ .I - r.
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(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos. oonnelhos e fregnpzias; su.

pei'licie por distrintos u rommllins; todas ns Cidades, villas e ou-
tras povoações, ainda as mais insignifivnnles; :I divisão judicial,

inlininisli'ntiva, eurlvsiasliou o miliinr; ns distancias das l'rmziiezins

ás sedes dos ooncpllms;'e oeinprehendendo n indicação dns esta-

cões do caminho do ferro. do serviço postal_ telegrnpliioo, tole-

pliouico, de emissão de vales do correio. de ein-.omuiendns pos~
tnes; repartições com que as dill'ei'entes estações periuutom ma-

las, etc., etc.

POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

!I volume com mals de 800 paglnas, !$600 role. A'

venda nas p ¡ntsipaos llvl-arlas, e na administração
da empreza editora «o ¡let-rolo», rua do Marechal salda-
nha, 59 e 61- Lisboa.

 

EDITORES -- BELEM ú C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIUNARIA

Ultima producção de

ÉS“&SS Ê“@ÊÊÊBQQÊÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Ma-rtyr, 0 Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

lãdlção !Ilustrada com hellos chromos e gravuras

Está, em publicação este admirevel traballio de Emile Ríchebourg,

cuja awâo .ue desenvolve no meio de scenes absolutamente véroaimeir,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

ENEM A 'MMS 08 ASMBMIETIB

Uma estampa em chromo, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa '

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, '10 réis; !olha do

8 paginas, li) réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma_estampn, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. (_l porte para as província? e a custa

da Empreza, a qual não fará segunda expediçao sem ter recebido o importe da

uitecedente.

Recehem-se assianaturas no escriplorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, QG-LISBOA.

Em Avmno asslgna-se em casa de Arthur Paes-

nua do Esplrllo Santo.

 

O REMECHIDO

Biographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

 

Memories authenticas de sua vide, com a. desoripçâo das _luctnl

partidaríae de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatono, na

integra., no conselho de guerra. que o sentencwu, em Faro.

Illustrada com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

JOAQUIM JOSE DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA(

GRANDE deposit) de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida eomo para vendi¡ a

retalho. Chailes pretos e de cer. Guarda-climas de seda e mermo. Mind-ezas'pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortldo de chapeo- de tellro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe enoounuondne dos meaning.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de tato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.
<

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar sala» e de outros ar-

ti os. _ . _

g Todos os ireguezes São bem servidos, pais todas as fazenda: são (tenda.-

mente niollmdas, e só receberão as suas encommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços muito resu-

midos, para aSSÍm poder obter grande numero de freguezes.

O

ESFEGMLHMBE em GÀEÕES

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

Administrador e responsavel-José Pereira Campo¡ Junior
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